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introdução 
A geometria é uma area do conhecimento da matemática. Ela é uma teoria 
axiomática, isto 6, ela é estruturada a partir de axiomas, termos primitivos, teoremas e 
definições. 0 teorema de Tales é um dos teoremas da Geometria, o qual é a base para todo 
estudo de semelhança de  triângulos.  
No curso de Licenciatura de Matemática na UFSC, este teorema é estudado na 
disciplina Laboratório de  Matemática III, no contexto de exercícios de Geometria com a 
função de ser ferramenta na resolução dos mesmos. Com  esta função o teorema de Tales tem 
lugar na disciplina Geometria Quantitativa. Porém, é na disciplina Geometria Euclidiana que 
o teorema de Tales é objeto de estudo. E o lugar onde sua demonstração é estudada, bem 
como sua reciproca. 
Devido sua importância, acadêmica e cultural, o teorema de Tales tem lugar no ensino 
da Geometria no Ensino Médio e Fundamental. 
Nosso trabalho tem por objetivo verificar se o teorema de Tales é abordado nos livros 
didáticos de 8' Série ou de classes equivalentes, a partir de meados do século XX. Buscamos 
identificar elementos da evolução que sofreu este saber (teorema de Tales) nestes últimos 50 
anos, enquanto saber proposto para ser ensinado. 
Para isto, desenvolvemos um estudo e o apresentamos em dois capítulos.  
No primeiro, apresentamos o estudo dos Parâmetros Curriculares Nacionais, da 
Proposta Curricular de Santa Catarina e de Planejamentos Anuais de Escolas Públicas. Onde 
identificamos o teorema de Tales como um saber oficial, isto é, um saber que é proposto a ser 
ensinado via os planos da esfera federal, estadual e das escolas. 
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Ainda neste capitulo, apresentamos nossas questões de pesquisa, a referencia teórica e 
a metodologia. 
Com isto, temos a certeza de que o teorema de Tales é objeto de estudo na 8' Série do 
Ensino Fundamental na atualidade, bem como, temos instrumentos para verificar como vive o 
objeto teorema de Tales nos livros  didáticos.  
No segundo capitulo, apresentamos o estudo dos livros didáticos, onde centramos 
nossa atenção para identificar elementos da evolução do saber teorema de Tales, nas 
proposições dos livros didáticos. Tres aspectos serão observados: 
Evolução quanto ao texto do teorema, designado teorema de Tales; 
Evolução quanto aos tipos de tarefas; 
Evolução quanto as configurações exploradas. 
Temos assim uma amostragem de como um saber evolui, segundo os autores de obras 
e segundo princípios gerais que desencadeiam mudanças. 
6 
I. O objeto matemático "Teorema de Tales" como saber oficial, 
Problemática, Quadro Teórico e Metodologia 
Neste capitulo apresentaremos o estudo dos Parâmetros  Curriculares Nacionais, da 
Proposta Curricular de Santa Catarina, de Planejamentos Anuais de Professores de Escolas 
Públicas, bem como, nossas questões de pesquisa, alguns elementos do quadro  teórico que 
sera() referência neste trabalho e a metodologia adotada. 
1.1 Teorema de Tales nos Parâmetros Curriculares Nacionais - PCNs 
Primeiramente, convém destacar que os Parâmetros Curriculares surgiram a partir de 
1998. 
Analisando os PCNs, verificamos que no quarto ciclo  (período que abrange 7' e 8' 
séries do Ensino Fundamental), os conceitos e procedimentos propostos para serem abordados 
nestas séries são: Números e Operações; Espaço e Forma; Grandezas e Medidas; Tratamento 
da Informação; e Atitudes. 
No item Espaço e Forma, encontramos urna menção ao teorema de Tales que dá ênfase 
ao aspecto ferramenta deste teorema na resolução de problemas: "Verificações experimentais 
e aplicações do teorema de Ta/es".(PCN;p.67) 
Notemos que de forma particular, num contexto experimental, o teorema de Tales tem 
lugar explicito nos PCNs. 
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1.2 Teorema de Tales na Proposta Curricular de Santa Catarina - PCSC 
A Proposta Curricular de Santa Catarina apresenta os conteúdos divididos em campos: 
Campos Numéricos; Campos Algébricos; Campos Geométricos; Estatística e Probabilidades. 
Podemos supor que o teorema de Tales tenha lugar nos Campos Geométricos. Um 
estudo detalhado deste Campo nos permite assinalar que o teorema de Tales não é 
mencionado, assim, não podemos considerar, a priori, que haja uma intenção de que o 
teorema de Tales seja objeto de estudo. Porém, recuperamos na PCSC uma proposta de 
abordagem geral, que deve ser contextualizada tanto com relação a outros conteúdos de 
matemática, quanta no aspecto social e histórico da produção do conhecimento. Vejamos: 
"...é importante ressaltar que a organização dos temas aqui apresentados não obedece 
obrigatoriamente a uma seqüência a ser adotada na  prática pedagógica; é apenas uma 
forma de apresentação dos conteúdos. Assim, o estudo de um determinado tema deve 
acontecer de forma contextualizada, tanto no aspecto sócio-histórico de produção do 
conhecimento, quanto na relação com os demais conteúdos da  Matemática, bem como 
com as outras áreas do conhecirnento."(PCSC; p.112) 
Notemos que a PCSC dá uma certa liberdade na organização dos conteúdos; também 
ela não deixa explicito o nível de detalhamento esperado de cada rubrica dos campos. Isto 
nos leva a supor que os conteúdos, como por exemplo: o teorema de Tales, são deixados ao 
encargo do planejamento anual do professor. 
1.3 Teorema de Tales nos Planejamentos Anuais de Ensino 
Para este estudo, analisamos o Planejamento Anual de duas Escolas Estaduais de 
Florianópolis. 
• Estudo do Planejamento Anual da Escola 1 — Escola localizada no Centro de 
Florianópolis — Classe 8 8 Série 
Neste plano de ensino, os conteúdos estão divididos em unidades e por semestres. 
Identificamos na Unidade IX — Congruência e Semelhança, que o teorema de Tales é 
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explicitado como conteúdo, ou seja, neste planejamento, o teorema de Tales aparece como um 
objeto de estudo. 
•  Estudo do Planejamento Anual da Escola 2 — Escola localizRda no Estreito — Classe 8' 
Série 
Neste plano o teorema de Tales não aparece como um conteúdo a ser estudado, porém, 
o identificamos em um objetivo especi fico: "Resolver  exercícios aplicando o teorema de 
Tales", referente ao conteúdo "Grandezas Proporcionais". Assim, o teorema de Tales aparece 
como uma ferramenta na resolução de  exercícios e não como um objeto de estudo. Notemos 
uma presença do teorema de Tales via outro objeto "Grandezas Proporcionais". Se 
compararmos com a proposta dos PCNs, é este segundo planejamento que corresponde 
proposição de como ensinar, dando  ênfase à utilização do teorema de Tales na resolução de 
exercícios.  
0 estudo destes planejamentos nos permitiu identificar um lugar  possível do teorema 
de Tales na 8' Série do Ensino Fundamental. Fato este que nos motiva a restringir nosso 
estudo à Instituição' 8 Série do Ensino Fundamental. 
Notemos que em dois planejamentos estudados, temos duas amostras distintas de 
abordagem do teorema de Tales. No primeiro planejamento o teorema de Tales tem lugar 
como objeto de estudo, compõe o conteúdo de uma unidade. No segundo planejamento 
estudado, a presença do teorema de Tales tem lugar em particular em um objetivo especifico, 
como ferramenta na resolução de  exercícios. Cremos nós, que isto ocorre devido à liberdade 
dada ao professor pela PCSC e pelo PCN. 
1.4 Problemática 
Como vimos anteriormente, o teorema de Tales tem explicitamente um lugar como 
saber a ensinar oficial na atualidade. Mais precisamente, segundo os dois planejamentos 
anuais estudados ele pode ser estudado como objeto matemático ou como ferramenta na 
resolução de exercícios.  
I I nstinneab, segundo Chevalbard, pode ser um livro. uma classe ou um nivel de ensino, etc. 
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Por outro lado, sabemos que a geometria como disciplina teve seu lugar no ensino no 
Brasil desde os períodos Imperial e Republicano (1850). Também conhecemos que ao longo 
do Século XX, reformas de ensino importantes foram realizadas. Entre elas, a reforma de 
1971, conhecida como a reforma da Matemática Moderna e em 1998 a reforma instalada 
pelos Parâmetros Curriculares Nacionais. 
0 conhecimento de que o teorema de Tales tem lugar no ensino na atualidade e que 
reformas foram realizadas ao longo do Século XX, nos leva a formular as seguintes questões: 
Qual o lugar e a função do teorema de Tales no ensino da Geometria ao longo do 
Século XX? 
Na abordagem do teorema de Tales é dada ênfase ao aspecto ferramenta ou ao 
aspecto objeto matemático? 
- Qual a abordagem do teorema de Tales no Ensino ao longo do Século XX e em 
particular no Ensino Fundamental atual? 
Nesse nosso trabalho buscamos encontrar elementos de resposta a estas questões. Isto 
nos levará a recuperar sinais da evolução que ocorreu no ensino da geometria, particularmente 
do teorema de Tales no ensino ao longo do Século XX e inicio do Século XXI. 
1.5 Quadro Teórico 
Na busca de respostas as questões propostas, estudaremos oito livros  didáticos. Para 
este estudo nossa referencia é a "Teoria Antropológica do Saber" de Yves Chevalhard, mais 
precisamente sobre alguns aspectos da "Organização Praxiológica". 
A Teoria Antropológica do saber estuda como vive um saber matemático nas 
diferentes instituições, ou seja, nos diferentes  níveis de ensino, classes e/ou nos diferentes 
livros. A Teoria Antropológica do Saber (Chevalhard 1992) faz uma analogia com a Biologia 
e trata o saber matemático como um ser que tem um habitat (lugar) e um nicho (função). 
A Organização Praxiológica é um dos pontos que estuda a Teoria Antropológica. 
Organização Praxiológica: segundo esta, a Teoria Antropológica é a organização de um objeto 
matemático em uma instituição especifica, em termos de tarefa, técnica e tecnologia. 
Consideraremos neste estudo as noções de tipos de Tarefas, Técnicas e Tecnologia, 
pois segundo Chevalhard, estas  noções permitem modelizar as práticas sociais em geral e a 
atividade matemática em particular. Vejamos mais detalhes a seguir: 
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Tarefa: 
0 enunciado de um problema é formulado segundo uma tarefa à realizar. Então, tarefa 
é o que ha para fazer. 
Técnica: 
De acordo com Chevalhard, a noção técnica é dada como "maneira de fazer" 
particular, por exemplo, existe técnica para resolver equações do 2° e do 3° grau, para fazer 
demonstrações, etc. 
Temos em diferentes instituições, diferentes tarefas e diferentes técnicas. 
Segundo Chevalhard, 
"A vida institucional é então feita de um grande inventário de tarefas executadas 
segundo diferentes "maneiras de fazer" institucionalizadas  2•  (p. 84) 
Tecnologia: 
Ainda em uma "Organização Praxiológica", segundo Chevalhard, a tecnologia é o 
discurso teórico que garante a consistência da técnica na execução da tarefa. A tecnologia 
justifica a técnica. 
Assim, para Chevalhard, 
"Um complexo de técnicas, de tecnologias e de teorias organizadas em torno de um 
tipo de "tarefa" forma uma organização praxiológica pontuar 3 (p. 86) 
Neste trabalho então, buscaremos identificar as organizações praxiológicas relativas ao 
teorema de Tales. 
2"La vie institutionnalle est done falte d'um largo eventail de taches accomplees selon des "maneies de faire" institutionnalisees". 
Chevalhard, 1999 (p. 84) 
3"um complexe de techniques, de technologies et de theories orpnisees autour d'um type de taches tbme uma organisation praxiologique 
ponctuelle". Chevalhard, 1999 (p. 86) 
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1.6 Metodologia 
Faremos o estudo de livros didáticos usados no ensino no Brasil, desde 1955 até 
nossos dias. 
Em cada um dos livros, buscamos identificar a abordagem do teorema de Tales, as 
tarefas, as técnicas e a tecnologia. Também, estudamos as diferentes configurações do 
teorema de Tales contempladas nos  exercícios.  
Este estudo nos permite visualizar a evoluçao que ocorreu no ensino relativo ao 
teorema de Tales desde meados do século XX até a atualidade. 
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II. Estudo da Evolução da Abordagem do Teorema de Tales ao longo do 
Século XX e Inicio do Século XXI no Ensino Fundamental 
Restringiremos nosso trabalho ao estudo de livros didáticos relativos a diferentes 
períodos.  
Faremos o estudo de oito livros didáticos. Consideramos estes livros como 
representativos do ensino da Matemática no Século XX e Século )0U. 
Centramos nosso estudo a partir dos anos cinqüenta até os dias atuais e estudaremos 
pelo menos um livro relativo a cada década. Os livros estudados são considerados 
tradicionalmente representativos do ensino no Brasil. 
Nosso objetivo é mostrar as várias formas de abordagem e as evoluções que o ensino 
do Teorema de Tales sofreu ao longo destes  períodos.  
Dividimos nosso estudo em três grandes períodos:  
1° Período: Antes da Matemática Moderna (...até os anos 70); 
2° Período: Matemática Moderna (70 à 97); 
3° Período: Contemporâneo  (98 à 03). 
Relativo a cada período, estudaremos os seguintes livros didáticos: 
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PERÍODOS LIVROS 
1 0  Período: Antes da Matemática Moderna - Matemática  
Ary Quintella, (1955) 
- Matemática 
Carlos Galante, (1965) 
- Matemática — Curso Moderno 
Osvaldo Sangiorgi, (1972) 
2° Período: Matemática Moderna - Matemática na Escola Renovada 
Scipione di Pierro Neto, (1975) 
- A conquista da matemática 
José 	 Rui 	 Giovanni, 	 Benedito 	 Castrucci, 
(1985) 
- Matemática & Vida 
Vincenzo 	 Bongiovanni, 	 Olimpio 	 Rundinin 
Vissoto Leite, José Luiz Tavares Laureano, 
(1995) 
3° Período: Contemporâneo  - Matemática hoje é feita assim 
Antonio José Lopes Bigode, (2000) 
- Matemática para todos 
Luiz Márcio Imenes, Marcelo Lellis, (2002) 
No Brasil, a partir da reforma da Matemática Moderna, não houve uma contra reforma 
que colocasse fim a mesma antes de 1998. 0 processo contrário a Matemática Moderna foi 
lento. Aos poucos os professores foram eles mesmos mudando os conteúdos e deixando de 
lado a Teoria de Conjuntos. 
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11.1 Estudo do 1 0 Período: Antes da Matemática Moderna 
11.1.1 Estudo do livro Matemática  
Quintella, Ary 
Matemática; Terceira Série Ginasial; Companhia Editora Nacional, 1955 
Notemos que a série onde o estudo do teorema de Tales tinha lugar , era a 3' Série 
Ginasial, que hoje corresponde à 7 Série do Ensino Fundamental. 
Uma primeira remarca: 
0 livro de Quintella apresenta o Programa de Matemática da Terceira Série Ginasial 
em seguida ao Sumário, isto nos leva a supor que o livro tem uma intenção de desenvolver os 
conteúdos do programa. 0 livro também apresenta seus conteúdos divididos por unidades 
(Anexo I): Unidade I - RAZOES E PROPORÇÕES. APLICAÇÕES ARITMÉTICAS; 
Unidade II - GEOMETRIA PLANA; Unidade III - LINHAS PROPORCIONAIS. 
SEMELHANÇA. 
0 teorema de Tales tem lugar na Unidade III, nos subitens II. Segmentos 
determinados sobre transversais por um feixe de paralelas, III. Linhas proporcionais no 
triângulo e IV. Semelhança. 
Vejamos cada um deles: 
• Estudo do subitem II. Segmentos determinados sobre retas transversais por um feixe de 
paralelas 
Dois teoremas tem por habitat este subitem: 
Primeiro teorema4 : I Se urn felse de paralelna divide urna at-canto em 
pane* iguale, dIvidirri temb6su qualquer antra 
.crente em partes Iguala. 
(p.184) 
No enunciado deste Teorema podemos observar o uso de palavras diferentes das usuais 
4. A designs* é do autor. 
15 
Sejam as paralelas Si , Sz, Ss, S4 (fig. 110): 
Mpótese: AB BC = CD 	 Tese: a b c. 
DEmoNsTaAg.i.o. Tracemos, pelos pontos A, B e C, pa-
ralelas à segunda secante MN. 
Em virtude da teoria das paralelas, teremos: 
AE, b BF, c = CG. 
Basta, pois, provar a igualdade dos segmentos AE, BF 
e CG. A igualdade &cites segmentos resulta imediatamente 
da congruência dos trilngulos ABE, BC?,  CDG, que têm um 
lado igual por hipótese, adjacente a  ângulos respectivamente 
iguais como correspondentes. 
Observemos que o raciocfnio é o mesmo para as duas 
figuras. 
na atualidade e expressões que se perderam e que acabamos por não mais  usá-las.  
Destacamos: 
O teorema diz que o feixe de retas paralelas divide a transversal. Atualmente 
usamos que a transversal é que corta o feixe de paralelas; 
Quanto à palavra "secante", questionamos se hoje no Ensino Fundamental e 
Médio não seria empregada somente no caso de intersecção de reta com circunferência; 
0 teorema não especifica que as retas paralelas são equidistantes, porém, diz 
que a secante é dividida em partes iguais. Como conseqüência podemos concluir que as 
paralelas são equidistantes. 
A demonstração deste Teorema: 
0 autor fornece elementos da demonstração por ele visada. Vejamos: 
(p.185) 
Notemos que a Hipótese e a Tese são destacadas no enunciado e um desenho ilustra a 
idéia da demonstração a qual é explicitada em linguagem natural e simbólica. A recorrência a 
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"Teoria das Paralelas" para justificar a igualdade não deixa claro para o leitor de hoje o seu 
desdobramento. Pensamos que numa leitura atual,  justificaríamos por congruência de 
triângulos ou pela proposição: "lados opostos de um paralelogramo são congruentes". 
Da segunda parte da demonstração, detalhamos a seguir a prova da congruência dos 
triângulos ABE, BCF e CDG. 
Demonstração: ABE __BCF-:=-CDG 
De fato: 
Como SI // S2 II S 3 // S4 e se chamarmos de r a primeira secante que as corta, teremos: 
(Ângulos Correspondentes) 
0 lado AB=BC=CD por hipótese. 
Como a=AE, b=BF e c=CG, se considerarmos novamente r a secante que agora corta 
AE // BF // CO, teremos: 
BAE=Ci3F=DÔG (Ângulos Correspondentes) 
Logo, provamos assim a congruência dos  triângulos ABE, BCF e CDG através do caso 
ALA (Ângulo, Lado, Angulo) de congruência de triângulos. 
Se analisarmos a demonstração dada, tendo como referência à técnica  Análise-Síntese, 
notamos que o autor somente faz a parte da  "Análise". E, deixa ao leitor a síntese, bem como 
o estudo da outra configuração apresentada, usando duas retas secantes, a qual já é 
apresentada como figura de estudo antes de começar a demonstração. 
Recuperamos aqui uma maneira de estudar o Teorema: 
Considerar as condições iniciais SI, S2, S3 e S4 retas paralelas; 
Destacar Hipótese e Tese; 
Uma figura de estudo; 
Análise da demonstração, dita pelo autor como  "Raciocínio". 
preciso destacar esta maneira de atacar a demonstração de um Teorema, anotaremos 
este tratamento pela Técnica:  Análise com figura de estudo. 
Análise — Síntese: conforme estudo (Both 2001), Frére Gabriel Marie (FGM), explicita 
que a técnica "Análise-Síntese" em geral é tratada como dois métodos gerais de resolução de 
problemas, pelo fato que elas se aplicam a todas as questões.  
17 
A primeira (Análise), parte da  questão a tratar para chegar a um fato conhecido, a 
segunda (Síntese), parte da questão conhecida para chegar a questão proposta. Assim elas 
seguem vias opostas. 
Temos aqui, mais um procedimento de ataque da tarefa demonstrar, do que um texto 
de demonstração propriamente dito. Podemos pensar que a demonstração ficasse a cargo do 
professor ou mesmo do aluno. 
Segundo teorema: 
Um feixe f de retas paralelas divide dusk. crammer- 
/Pais quaisquer em partes proporcianads. 
(p.185) 
Como anteriormente, no estudo do teorema, temos o destaque da hipótese e da tese. 0 
estudo deste teorema é dividido pelo autor em dois momentos: 
1° Momento: No primeiro ele trata de um caso particular, três retas paralelas e duas 
transversais: "Consideremos primeiramente três paralelas S i , S2, e S3 e as duas transversais 
AB e Cl) (fig. 111)."(p.185) 
Pea. 1 11 1 
(figura 111 — p.186) 
Se referindo a figura 111 o autor restringe o estudo à uma parte dela. Em seguida dá 
uma demonstração que 6, na técnica  análise-síntese, a síntese. Vejamos a demonstração: 
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DEbtONSTRAglio. Dividamos 
os segmentes a e b em partes 
ignaia a Inn Segment() a, o quo ; 
é sempre possível com erro Me 
pequeno quanta quisermos par 
ser a arbitritrio, e admitamos', 
quo fique contido 3 vexes em a 
e 5 vezes em h, como mostra 
figure. Temos, então : 
b 	 5ot 	 =. 3 	 (1) a 
-IT 	 -5- 
Se traçarmos, pelos pontos de divisilo de a e b, paralelas 
as retas do feixe, a segunda transversal CD ficare, também, 
dividida em partes iguais. Sendo a uma das partes, vire.: 
a' 3a 
a 	 3 
	
.*. 	 2 -Í 	 () 
Se compararmos as igualdades (I) e (2), concluiremos : .4 
a 	 a' 	 a 
	
b 	 b' 	 ou 	 a' 	 b' • 
(p.186) 
2° Momento: Cl autor considera na demonstração, um feixe de retas paralelas quaisquer como 
hipótese. Vejamos: 
Consideremos qualquer número de paralelas Si S2, 
83, Si, 86, etc. Teremos a tese:  
a 
	
a' 	 b' 	 c' 	 d' = '• 
DEMONSTRACÀO. Em virtude da primeira parte, a pro- 
priedade é verdadeira pars tres paralelas. Asi,n, considerando 
82 e Ss, concluiremos : 
a 	 b 
c 
considerando 
 .52, Se, 84 
considerando 83, 84, Sa c' 	 d' 
• Como t6das as igualdades Om uma razão comum, pode- 
mos, finalmente, concluir : 
	
a 	 b 	 c 	 d 
(pp. 186-187) 
Notemos que a demonstração é a dedução do caso demonstrado no 1° momento. 
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Ainda cabe destacar, a chamada para a proporcionalidade entre os diferentes 
segmentos da figura e a recorrência as propriedades das razões: 
"Observação: A proporcionalidade existe, ainda, entre os segmentos totais das 
transversais, compreendidos entre as paralelas extremas, e dois correspondentes quaisquer. 
Realmente, aplicando a propriedade das razões iguais, obteremos: 
a+b+c+d  a AE a „„„ 
= ou— = 	 (p.1 87)  
a'+bl+c1+d' a' CH a' 
Remarcamos ainda que a reciproca do segundo teorema é dado mas não demonstrado, 
de maneira que parece ser familiar aos leitores da época: 
Reciproca: " Se um feixe dividir duas transversais em partes proporcionais, as retas de feixe 
são paralelas." (p.187) 
• Estudo do subitcm Ill. Linhas proporcionais no triângulo  
Aqui, o estudo do Primeiro teorema, veja abaixo, usa o segundo teorema estudado na 
demonstração anterior. 
7. Primeiro teorema. 
A paralela a um dos Lidos de um trittngulo 
divide os outroi dole ludos em partes propor- 
annals. 
Seja o trifingulo ABC e DE a paralela (fig. 112). Temos : 
Hip. : DE 11 BC 
AD AB 
Tel" 	 m.: 7)73— EC 
DF:MONErrild0.0. Tracemos pelo 
vértice A a reta xy, paralela a BC. 
As três paralelas ty, DE e BC permitem concluir, em vir-
tude da propriedade do feixe de paralelas : 




Interpretamos, hoje, este primeiro teorema como uma con figuração particular do 
Teorema de Tales. 
Estudo do subitem IV. Semelhança 
sob esta rubrica que aparece a designação "teorema de Tales", pela primeira vez, sob 
o sub-titulo: Principio fundamental: teorema de Tales. "A paralela traçada a um dos lados 
de um triângulo determina um segundo triângulo semelhante ao primeiro."(p.193) 
Vejamos a demonstração dada: 
Seja o triângulo ABC e DE uma 
paralela a BC (fig. 118). 
Tese: A ABC 	 ADE. 
DEMONSTRAÇÃO. Devemos provar 
quo os dois triângulos satisfazem As duas 
condiçOes da dermiVio. 
Fr- 
	 1. °) Os fin(4ulos s•o respective- 
manta iguais- Realmente, o ângulo 
A é comum aos dois triângulos; C e D ao iguais como cor-
respondentes e da mesma forma B e E. 
2.°) Os lados bon:bingos silo proporcionais. Como 




Traçando EP paralela a AC, concluiremos, cm virtue 
do mesmo princípio: 
AB CF 
AB = BC' 
ou, substituindo CF por seu igual DR, como lados opostos 
do paralelogramo CDEF 
AE DE 
AB = BC 
Comparando as igualdades (1) e (2), concluímos : 
AD AE DE 
AC A BC 
OasisftvACX0. O leortnia de Taks demonatra a existOnria day tri-
aspires eemelhantea e é de grande apliraçÃo. 
fatos: 
(p.194) 




1) 0 caso AAA, "os ângulos são respectivamente iguais." 
2) 0 fato de que os lados homólogos são proporcionais. 
Na observação: "0 teorema de Tales demonstra a existência dos triângulos 
semelhantes e é de grande aplicação." (p.194) A palavra demonstra, quer dizer ilustra. Ainda 
o que é usado na demonstração dada é o "Segundo Teorema". 
Neste livro, após o estudo do teorema designado pelo autor "teorema de Tales" é feito 
o estudo dos casos de semelhança. 
Conclusão: 0 teorema de Tales é estudado contextualizado no tema "linhas proporcionais" e 
"Semelhança de triângulos" e tem por enunciado: "A paralela traçada a um dos lados de um 
triângulo determina um segundo  triângulo semelhante ao primeiro". Também considerado 
importante como ferramenta. 
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Estudo sobre os exercícios deste livro 
Uma lista, com cinqüenta e cinco exercícios, finaliza a Unidade III. 0 resultado do 
levantamento feito sobre o Teorema de Tales nestes  exercícios, segundo a versão da 
atualidade, foi o seguinte: 





Teorema de Tales. 
Aplicação do 






Aplicação do I° 
Teorema. 
Destes quatro exercícios sobre o Teorema de Tales nenhum era ilustrado, ou seja, para 
melhor visualização, o aluno é que deve construir (com a ajuda de conhecimentos adquiridos 
anteriormente) seu próprio desenho, de acordo com as informações fornecidas no enunciado. 
Resultado quanto à configuração: 







interessante notar que, 3 configurações dos 4 exercícios eram do tipo "triângulo".  
Constatamos, finalmente, que nenhum destes  exercícios abordava situações cotidianas. 
Remarcamos o número reduzido de exercícios.  
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11.1.2 Estudo do livro MATEMÁTICA 
Galante, Carlos 
Matemática; Terceira Série — Curso Ginasial; Editora do Brasil S.A., 268 Edição,1965. 
0 Livro apresenta seus conteúdos divididos em 19 Capítulos (Anexo II). No Capitulo 
XVII — Linhas Proporcionais, segue o teorema: "Se um feixe de paralelas separa segmentos 
iguais sobre uma transversal, ele determinara também segmentos iguais sobre outra 
transversal qualquer."(p.277) 
Em seguida, identificamos a designação de "Teorema de Tales" ao teorema que tem 
por enunciado: "Um feixe de paralelas separa sobre duas transversais quaisquer segmentos 
proporcionais."(p. 278) 
A demonstração é feita a partir de uma figura de estudo e a hipótese e a tese são 
destacadas. Vejamos: 
  
A 	 A' 
r L // r2 // r,; 
Fl 
s e t transversais. 
AB 	 BC 
B 'C' 
Suponhamos que AB e 
RC admitam uma medida 
comum u e que AB conte-
nha três dessas unidades e 
AR duas. 
   





BC = 211 
a razao 
AG 	 3 
I 1 ) 
BC 	 2 
Peio teorema anterior as paraielas que determinam 
segmentos iguais a u sôbre a 
 transversal determinam 
também, segmentos iguais sObre a transversal. 
(p.278) 
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Chamemos de v cada um asses segmentos iguais. 
Teremos então: 
A' 13' = 3v 
13' C' = 2v 
A'B' 	 3 
e uortanto 	 (2) 
13'C' 	 2 
AB 	 AM' Comparando (1) e (2) resulta — = 
	  
BC 	 B'C' 
AB 	 BC 
	
permutando os meios, vem a tese 




Notemos que ao tomar a medida "u" o autor não se preocupa com segmentos 
incomensuráveis, mas ao final, ele faz uma observação: "Este teorema é verdadeiro mesmo 
quando AB e BC forem incomensuráveis e vale ainda para qualquer que seja a unidade 
escolhida." (p. 279) 
Destaquemos que o fato de determinar uma medida para o segmento foi problemático 
para Galante como para Quintella. 
Quintella diz: "Dividamos os segmentos a e b em partes iguais a um segmentoa , o 
que é sempre possível com erro tão pequeno quanto quisermos por ser a arbitrário, e..." 
(Quintella, p. 186). 
Galante, sob a rubrica "Linhas proporcionais no  triângulo; propriedades das bissetrizes 
de um triângulo", dá lugar a outro teorema, designado por ele Teorema de Tales no  triângulo: 
"Toda paralela a um dos lados de um triângulo determina sobre os outros dois, segmentos 
proporcionais".(p. 279) 
A demonstração fica fácil, pois é construída a figura de estudo, onde o autor tem a 





Consideremos o .L ABC e 
DE 	 / BC. 0 	 \ E 
AD BD 
T 
AE CE (Fist 	 192) 
Tracern05--, pelo 76rtice A a paralela a BC. Fn pa 
ralela juntamente corn as retas DE e BC, faz wrte de 
urn feixe de 
 paralelas, onde AB e AC, srIn duas transver-
sais quaisquer. 
Por conseguinte. em virtude do teorema anterior, podemos escrever : 
AD ED 
AE CE 
corno queríamos demonstrar. 
(pp.279-280) 
Remarcamos que Galante no usa a palavra "demonstração", mas como Quintella, 
apresenta uma figura de estudo, destaca hipótese e tese e faz a análise e a síntese. 
Galante no usa Tales para tratar semelhança de triângulos, como Quintella. 
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Estudo sobre os exercícios deste livro 
Ao final deste capitulo, o livro traz uma seqüência de 18  exercícios, dentre os quais 
destacamos 6 exercícios com aplicações do teorema de Tales. 





Teorema de Tales. 
Aplicação do 
Teorema de Tales. 
Resultado quanto à configuração 
Nos exercícios estudados, identificamos a presença de dois tipos de configuração de 
Tales: 





Remarcamos que dos 6 exercícios estudados, cinco são problemas sem ilustração e 
nenhum deles traz abordagens de situações cotidianas. 
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11.1.3 Estudo do livro MATEMÁTICA 
Sangiorgi, Osvaldo 
MATEMÁTICA — Curso Moderno — 4 0  Volume para os ginásios — Companhia Editora 
Nacional, 7a Edição, 1972. 
Notemos que este livro, embora editado em 1972, isto 6, já no  período da matemática 
moderna, desenvolve o programa definido em 1963. Por isso, o enquadramos no período 
antes da matemática moderna. 
0 livro inicia com um Programa5 para um Curso Moderno de Matemática (Para a 
Quarta Série dos Cursos Ginasiais 6. Na seqüência, temos o índice, o qual apresenta o 
conteúdo do livro dividido em 3 capítulos (Anexo III). Cada capitulo encontra-se ainda 
subdividido em partes. 
O Capitulo 3. Semelhança, encontra-se dividido em 4 partes. Nosso objeto de estudo 
vive na la parte: Razão e proporção de segmentos; Feixe de paralelas; e Teorema de Tales. 
Esta P parte possui as seguintes rubricas: 1.  Razão de segmento; 2. Proporção de Segmentos; 
3. Feixe de paralelas; 4. Tales no  Triângulo... 
Analisando a rubrica 3. Feixe de paralelas 
Primeiro o autor nos fornece as definições de feixe de paralelas e de reta transversal. 
Vejamos: 
De acordo com os Assuntos  Mínimos  para um moderno Programa de Matematica para os  Ginásios, aprovado pela Diretoria de 
Ensino Secundário, do Ministério da Educação e Cultura, no Curso de Treinamento Basic° para professores  Secundários, realizado em 
Brasilia, de 25 a 30 de novembro de 1963, e Sugestaes para um roteiro de programa para a cadeira de  Matemática. Curso Secundário - I° 
Ciclo — quarto ano ginasial, da Secretaria de Educação de São Paulo, publicada no  Diário Oficial de 19/1/1965. 
Designação genérica do 1° Ciclo dos Cursos Médios, compreendendo os  Ginásios, os Ginásios Modernos, Os Ginásios 
Experimentais, os Ginásio Vocacionais, os Ginásios Industriais, os Ginásios Comerciais e os Ginásios Pluricurriculares. 
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Ao conjunto de trhs ou mais retas de um plano, paralelas entre si, 
di-se o nome de feixe de paralelas. 
Qualquer reta (t, na figura) que no 
pertença ao feixe k uma transversal que 
intercepta ttidas as retas do feixe icoro-
lirio do Postulado de Euclides). 
Os segmentos AB, BC, CD, . . de-
terminados sôbre a transversal por um 
feixe de paralelas, gozam de certas proprie-
dades que ser'do estudadas pelos teorernas 
que se seguem: 
(p.145) 
"1.1: Se um feixe de paralelas determina segmentos congruentes sobre uma transversal, 
então determina sobre outra qualquer transversal desse feixe segmentos também 
congruentes." (p.145) 
Vejamos a demonstração: 
   
• 





a [I 1, II c 1! cl 
H $ e i transversais 
AB BC r.! CD 
T ( MN -1"_---' NP L'n• 172 
DEMONSTRAÇÃO: 
Afirrna(ões 
I. MR /1 AB; NS Ii BC e PT I CD 
. . construindo) 
2. Os quadrildteros AMRB, BNSC 
CPTI) so paralelogramos 
3. ABMR.BCNSeCD PT  
4. MR f.to AIS 	 ri 
5. .0, mRN 
	 NSP 
	 rat 
6. MN 2? NP st, PQ  
JItstific.kiies 
I. Postulado de EtiLlides 
1. Lados opostos paralelos dois a dois 
3. Lados opostos de um 
 paralelogramo 
congruentes 
4. Hipótese e propneJade transitiva da 
congruência 
'5. Cam A.L.A. (por quê?; 




"T.2: Teorema de Tales: Um feixe de retas paralelas determina sobre duas transversais 
segmentos proporcionais."(p.146) 
Vejamos a demonstração: 
30 
I a 8 b /I C; 5 e 1, transversals AB e BC E 5; MN e NP E t 
iiii3, BC. MN e NP são proporcionais 
l.; A MN 
°u  
DEMONSTRACAO: 
Se AB e BC go cornensurdueis, então existe um segmento de medida 
u contido um número p de vézes em AB e um número q de v&es em BC. 




	 A.±3 - 3 ) BC 5 
Tragando-se, pelos pantos de divisão dos segmentos AB e BC, as 
retas paralelas As retas do feixe, elas interceptarão os segmentos MN e 
NP respectivamente em segmentos congruentes entre si (pelo T. 1). Nestas 
condições, existe um segmento de medida v, também contido p vézes 
em MN e q vêzes em . NP, isto t, vale a rinds): 
!%/IN  NP = 	 (na figura:  gur 	 f:: 	 -135 
AB MN Portanto, as razões 	 e vp— são iguais. isto e: 
AB MN 
BC NP 





Nota: "Por escapar ao conteúdo deste livro, sera admitido sem prova o caso no qual AB e BC 
são segmentos incomensuráveis." (p.147) 
Analisando a rubrica 4.Tales no triângulo... 
"T.3: Toda paralela a um lado de um triângulo determina sobre os outros dois lados 
segmentos proporcionais." (p.150) 
Vejamos a demonstração: 
H 131  ii BC 
{ AD AE 
DB EC 
DEMONSTRAçÃo: 
Traçando pelo vértice A: a /1 BC, obtemos juntamente com bsE If BC 
um feixe de paralelas tal que: 
AD AE 






Estudo sobre os exercícios deste livro 
Neste livro, os exercícios são divididos por grupos. Encontramos, então, Teste de 
Atenção — Grupo 49, Exercícios de Aplicação — Grupo 50, Exercícios de Fixação — Grupo 51 
e, Problemas (acerca de Tales...) — Grupo 52. Nestes Grupos, encontramos um total de 20 
exercícios envolvendo o teorema de Tales. 





Teorema de Tales 
Aplicação do 





Teorema de Tales. 
Aplicação do 
Teorema de Tales. 
Resultado quanto à configuração 






Remarcamos que dos 20 exercícios estudados, seis são problemas sem ilustração e 
nenhum deles traz abordagens de situações cotidianas. 
33 
Conclusão — 1 0 
 Período 
 
Quintella (1955) não atribui a Tales os teoremas: "Se um feixe de paralelas divide uma 
secante em partes iguais, dividirá também qualquer outra secante em partes iguais", "Um 
feixe de retas paralelas divide duas transversais quaisquer em panes proporcionais" e "A 
paralela a um dos lados de um 
 triângulo 
 divide os outros dois lados em partes 
proporcionais". 
Ele designa por teorema de Tales, o seguinte teorema "A paralela travada a um dos 
lados de um triângulo determina um segundo triângulo semelhante ao primeiro", o qual 
também designado "Principio Fundamental". 
Em Quintella identificamos uma proposição para atacar a demonstração de um 
teorema. Ele prop& uma maneira de fazer, que nós enquadramos na técnica Análise-Síntese: 
 
Considerar as condiVies iniciais Si, S2, S3 e S4 retas paralelas; 
Destacar Hipótese e Tese; 
Uma figura de estudo; 
Análise da demonstração, dita pelo autor como  "Raciocínio". 
 
Galante (1965), diferentemente de Quintella, designa o teorema "Um feixe de 
paralelas separa sobre duas transversais quaisquer segmentos proporcionais", por teorema 
de Tales. Galante trata por teorema de Tales no triângulo o teorema "Toda paralela a um 
lado de um triângulo, determina sobre os outros dois lados, segmentos que são 
proporcionais". Galante, no estudo do teorema, não usa a palavra "demonstração" mas usa a 
mesma maneira de Quintella: destaca hipótese, tese e uma figura de estudo. 
Sangiorgi (1972) trata o teorema de Tales como nos livros anteriores, no contexto de 
"Razão e Proporção", porém, este é citado com uma rubrica a ser estudada. Como Galante, 
Sangiorgi designa teorema de Tales "T.2: Um feixe de retas paralelas determina sobre duas 
transversais segmentos proporcionais", no entanto, não atribui a Tales os teoremas "T.1: Se 
um feixe de paralelas determina segmentos congruentes sobre uma transversal, então 
determina sobre outra qualquer transversal desse 
 feixe 
 segmentos também congruentes" e 
"T3: Toda paralela a um lado de um triângulo determina sobre os outros dois lados 
segmentos proporcionais" Sangiorgi usa o T.2 para justificar o T.3. 
Temos assim, nestes três livros estudados uma 
 discordância sobre qual teorema é 
designado "Teorema de Tales". 
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Tentando recuperar a atribuição correta da designação "Teorema de Tales", 
recorremos ao livro de Euclides. Lk identificamos que Euclides não faz nenhuma menção 
Tales, apenas é enunciada a Proposição II. Teorema: 
"Se uma linha reta for tirada paralela a qualquer lado de um triângulo, esta 
 cortará 
proporcionalmente os outros dois lados do mesmo triângulo, ou cortará 
 os mesmos lados 
produzidos. E se dois lados de um triângulo, ou os mesmos lados produzidos, forem 
cortados proporcionalmente por uma linha reta, esta será paralela ao terceiro 
 lado." 
(Euclides-1944, p.155) 
Notamos dentro deste período, nos diferentes livros, uma mudança quanto ao 
 número  
de exercícios: 
Quintella —4 exercícios (dos quais 3 eram para calcular comprimento de segmentos); 
Galante —6 exercícios (todos para calcular comprimento de segmentos); 
Sangiorgi — 20 exercícios (dos quais 18 eram para calcular comprimento de 
segmentos). 
Notemos que Sangiorgi já sofreu a influência do movimento da Matemática Moderna. 
Apesar do acréscimo considerável quanto ao 
 número de exercícios, notamos que 
praticamente todos tinham por finalidade calcular comprimento de segmentos utilizando o 
teorema de Tales. 
Quanto à configuração: 
Configuração N° de exercícios Quintella Galante Sangiorgi 
01 AMR 02 05 
ill 
Configuração 1 
00 01 06 
Configuração 2 




00 00 03 
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11.2 Estudo do 2° período: Matemática Moderna 
11.2.1 Estudo do livro MATEMÁTICA na Escola Renovada 
Pierro Neto, Scipione di 
Matemática na escola renovada — r Série - São Paulo, Saraiva, 1975 
0 livro apresenta seus conteúdos divididos em 10 capítulos (Anexo IV). Nosso objeto 
de estudo se encontra no capitulo 5: A semelhança de triângulos. Este capitulo aborda três 
temas: Razão das medidas de dois segmentos; 0 teorema de Tales; e A semelhança de 
triângulos.  
Restringiremos nosso objeto de estudo a rubrica: 0 teorema de Tales. Sob esta 
rubrica, registramos quatro sub-rubricas dedicadas ao teorema de Tales numa abordagem 
seqüencial: Feixe de paralelas; 0 teorema de Tales; Teorema de Tales; e Conseqüências do 
teorema de Tales. 
Vejamos: 
Feixe de paralelas - Um esforço a adaptar-se a matemática moderna: 
Uma tentativa de usar a linguagem das  funções (aplicações) ern geometria'. 
Juntamente corn a linguagem das funções, a linguagem da Teoria de Conjuntos, 
conforme proposição da Matemática Moderna, tem lugar na abordagem. Vejamos: 
"Consideremos duas retas t e t' (dois conjuntos de pontos). Sejam A,B,C,D... os 
elementos de t e A',B',C',D'... os elementos de t'. Consideremos a lei f que a cada 
elemento X de t faz corresponder o elemento X' de t', de modo tal que as retas 
determinadas pelos pares de pontos que se correspondem em f sejam paralelas. - 
(p.132) 
Como podemos perceber, as retas são tratadas como conjunto de pontos. Temos o 
conjunto de pontos X da reta t e o conjunto de pontos X' da reta t'. Uma função fé definida 
de, f: X X'. 
7. "Vejamos, sums breve esperiencia. como a linguagem das aplicações, ou funções, pode ser utilizada em Geometria elementar. Antes 
essa linguagem fora utilizada principalmente em questões algébricas (funções lineares, quadráticas,  etc.). Vejamos como se pode aplica-la 
um pouco cm Geometria ,  sem que isso deva significar um compromisso aos professores que ministram esse curso."(p.132) 
36 
Em seguida, as retas paralelas entre si, determinadas pelos pares de pontos são tratadas 
agora como elementos de um novo conjunto, o conjunto das retas paralelas. Este conjunto 
que é designado então por "feixe de paralelas". 
No contexto do enunciado do Lema, o tratamento de funções é preservado: 
Se mitre duos retas t e f' exist* uma apticação f que a 
coda ponto de t fax corresponder um ponto de r, de ma- 
de que es retas determincidos AA', BB', CC', DD'... sejam 
panatelas, e se AB 	 CD,entâce. 
(p.133) 
Vejamos a prova: 
Sejam I e 	 as transversals e sôbre I torna- 
mos AB -= CD. A aplicação f determina 
e C'D'. Devemos prover que A'S' = 
Por A e C tracemos AM e CN de modo 
que AM/ft' e -CROW_ 
Pela construção, tAMB'A'l e (CND'C't são 
paralelogramos e, portanto- 
AM A'11 1 et CH E C'D' 
Por outro lado, são cângruos os triângulos, ABM e CON, pois: 
1.  (A) B-A-M,--- D-C-N : angulos de lados paralelos (L) AB E Z-15 ; dado do queslâo (A) ABM trl C EN r ângulos de lados poralelos 
Ora, so os triângulos são cOngruos, vem que, 
Mos de 
(2) 
( 1 ) 
AM 	 CN 
 II) ern 12)  c.q.d. A'11 1 = C ite 
C: 
(p.133) 
Notemos que a aplicação de f: t —› t' aqui é usada somente para determinar os 
segmentos A'B' e C'D' onde f(AB) = A'B' e f(CD) = CD'. 
A demonstração é feita usando congruência de triângulos. 
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Remarcamos também que em seguida o autor apresenta o enunciado do Lema anterior, 
usando tratamento de "teorema" e explicita que este é o enunciado tradicional: "Se as retas de 
um feixe de paralelas interceptam duas transversais quaisquer, então a segmentos congruentes 
determinados sobre uma delas correspondem segmentos congruentes sobre a outra 
transversal".(p.133) 
O teorema de Tales 
Sob esta rubrica temos a relação entre os segmentos AB e A'B' na situação do teorema 
de Tales definida por uma aplicação linear. 
Vejamos a situação problema colocada: Considerando t e t', secantes em 0, 
(t n e d urna reta não paralela a t e t', uma aplicação f, f: A —> A', Ike te A' t', 
tragando-se por A uma paralela a d. 
Esta aplicação f é bijetiva, conforme o autor: "A aplicação f é biunivoca, pois a cada 
ponto de t corresponde um, e um só, ponto de t' e cada ponto de t' provém de um único 
ponto de t. Nesta aplicação f o ponto 0 é correspondente de si mesmo."(p. 134) 
Se considerarmos a representação seguinte: 
(p.134) 
Temos: 
OA 5  




O problema proposto 6: Determinar a relação entre AO e OA'. Para isto, tomamos a 
representação gráfica seguinte: 
(p.134)  
Pelo Lema do feixe de paralelas, temos que cinco segmentos congruentes sobre t, 
determinam cinco segmentos congruentes sobre t'. Ou seja: 
OA' 	 5  
ou OA t 	 5 T.:,--;.  
Comport:Indio-se (1) o (2), yen): 
OA - 	 OU' 
... 	
 <-,--, OA' =-- 	 OA. OU OU' 	 OU 
OU' Pondo -se OA' =- x' e OA 	 x e ø rozi5o: 




Conclusão: "A aplicação f que a cada A e t faz corresponder A' e t' através da paralela a 
uma reta d — não paralela a t ou t' — é linear e se expressa por OA'=k.A0 ou x'=k.x." (p.135) 
Notemos aqui que a aplicação é a homotetia, a qual não é explicitada pelo autor. Na sub-
rubrica "0 teorema de Tales" temos a dedução da função. 
Somente após a determinação da função é que o autor estuda o teorema de Tales em 
uma nova sub-rubrica. Vejamos a seguir. 
Teorema de Tales 
0 autor inicia a abordagem desta sub-rubrica com uma demonstração. 
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--= k lb- al <-=,----> 
	  - k 
b - a 
k - bl 	
c - b 
Vejamos: 
Sejam I e t' e aindo A,B,C E 1 e A', 
0A  
Se¡am. 111 OB 	 b e 013' 
OC c 	 OC' 
Pelo concluseto 




AR 	 BC 
   
b a 	 c - h 
  
.n••nn•••n• n•• 
     
(pp.135-136) 
A este resultado final da demonstração, o autor chama de "expressão do teorema de 
Tales"(p.136). Em seguida, o teorema de Tales é enunciado de duas maneiras: 
Salem t e 	 tars que, • J't I' 	 10), 
Selo d, tal que, d na i paralelo a I au I. 
Selons A, 1/, C 	 t e. a aplicosão f que lava A, 8, C 
obterem pantos A', 11', C 	 I' alravés de parolelas o d. 
Então, obtalm-se segmentos AB, BC, Alt', R'C' quo são 
proporcion S, OU: 
AR 	 ec-- 
- A 
Fm linguagem tradicional o enunciado é muito simples e se diz: 
Um feixe de panatelas determine siShre duas transverseis 
quaisquer, sopmeatas qua sao proporcioneis. 
(p.136) 
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Um esforço para usar a linguagem proposta pela  matemática moderna e o 
reconhecimento da simplicidade do enunciado na versão tradicional. 
Conseqüências do teorema de Tales 
0 autor aborda três conseqüências: 1) Da paralela a um dos lados do  triângulo; 2) 
Teorema da bissetriz interna de um triângulo e 3) Teorema da bissetriz de um triângulo. Nos 
deteremos ao estudo da primeira conseqüência, que se inicia com o seguinte enunciado: 
"Toda paralela a um dos lados de um triângulo divide os outros dois lados em segmentos 
proporcionais." (p.1 36) 
E segue com a demonstração, vejamos: 
6, ABC Hipótese 
MNIllE3C 
{ AM AN 
Tese 	 — 
MB NC 
Provo: 
Palo v4rtice A existe tong 
paralela ao lodo BC 
i;nico r 
••-•-n 4-•• 
Obtemos assim o feixe de paralelos AD// MN/SC interceptado pelos 
transversais AB e AC e estamos nos condições do Tooresna de Tales o que 




MR 	 NC 
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Estudo sobre os exercícios deste livro: 
No final do capitulo encontramos uma lista com 20 exercícios, dos quais, 12 usavam o 
teorema de Tales na sua resolução. 





Teorema de Tales. 
Aplicação do 






Teorema de Tales. 
Aplicação do 





Teorema de Tales. 
Aplicação do 
Teorema de Tales. 
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Resultado quanto  à configuração: 






Destes exercícios, três são problemas sem ilustração e nenhum dos exercícios traziam 
abordagens de situações cotidianas. 
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11.2.2 Estudo do livro A conquista da matemática 
Giovanni, José Rui; Castrucci, Benedito 
A conquista da matemática: Teoria, aplicação, Medidas — r Série — São Paulo: FTD, 
1985. 
O Livro apresenta seus conteúdos divididos em 22 Unidades (Anexo V). Nosso objeto 
de estudo encontra-se na Unidade 14: Segmentos proporcionais. Esta Unidade apresenta-se 
dividida pelas rubricas: 1. Introdução; 2. Razão de Segmentos; 3. Proporção (Revisão); 4. 
Segmentos proporcionais; 5. Feixe de paralelas; 6. Teorema de Tales; 7. Teorema 
fundamental (Teorema de Tales nos triângulos); 8. Teorema da bissetriz interna. 
Uma abordagem a partir de uma situação problema 
Na rubrica 1. Introdução, o seguinte problema é apresentado: 
A figura abaixo nos mostra dais lotes de terreno que têm frente para as ruas A e 
8, e cups &Wm demarcatárias laterais sSo paralelas. Qual sera a medida indicada pe-
la letra x? 
20m 30 m Rua A 
  
Para calcularmos o valor de x, usaremos um importante teorema da Geometria, que apren-
deremos nests Unidade e que sere de grande aplicacSo em estudos posteriores. 
(p.1 16) 
Como pode-se constatar, aqui é anunciada a existência de um teorema importante da 
geometria. Como sabemos, este teorema referenciado é o Teorema de Tales, pois a 
determinação de x implica na aplicação deste teorema. Cabe notar também, que a 
configuração da situação apresentada é a mesma de Scipione. Onde a mesma é feita por uma 
simulação de uma situação do cotidiano. Giovanni e Castrucci tentam adaptar-se as 
proposições da época, abordagem dos conteúdos por meio de situações problemas. 
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Uma abordagem de pré-requisitos  
Nas rubricas 2, 3 e 4, um estudo de noções, pré-requisitos para a abordagem do 
Teorema de Tales é desenvolvido (Razão de segmentos, Proporção e Segmentos 
proporcionais). 
Sob a rubrica 5. Feixe de paralelas, temos o "Lema de Tales", tratado como uma 
propriedade.  
"Se um feixe de paralelas determina segmentos congruentes sobre uma transversal, 
também determina segmentos congruentes sobre qualquer outra transversal." (p.118) 
Assim como em Sangiorgi, a demonstração é feita em forma de duas colunas onde a 
segunda coluna justifica cada passo da demonstração realizada na primeira coluna. 
Vejamos: 
Se um feixe de paralelas determina segmentos congruentes sobre uma transversal,  também 
determine segmentos congruentes sobre qualquer outra transversal. 
DM § AB 
EN! BC 
a # b § c 
t, e t 2 sgo transversals 
AB BC 
Construção auxiliar 
1. Por D, traçamos 
2. Por E, tragamos  
= [DE E FJ  
Demonstração 
1. ABMD é um paralelogramo. 
2. DM :4! AB 
3. BCNE é um paralelogramo. 
4. EN 2' BC 
5. DM EN 
6. 6 a 
7. NI. 	 N 
8. A DME a A ENF 
Portanto: DE 	 EF  
Justificação 
1. a ,f b e DM # AB 
2. DM e AB são lados opostos de urn para le
logramo. 
3. b c e EN ,# BC 
4. EN e BC sgo lados opostos de um parale-
logramo. 
5. Pela propriedade transitiva, pois AB 	 BC. 
6. Sao ângulos correspondentes, para DM isr EN 
7. São angulos de lados paralelos de mesmo &en-
tido. 
8. Caso ALA (Angulo, lado, Angulo) 
(p.118) 
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Notemos que uma representação da situação problema é dada por uma figura, a tese e 
a hipótese são destacadas do enunciado e as construções auxiliares para a demonstração são 
dadas. 
interessante notar aqui, que construções auxiliares em resoluções de problemas de 
geometria fazem parte de uma técnica de resolução. 
Esta "propriedade", como sabemos, é usada na demonstração do Teorema de Tales. 
Após o estudo desta propriedade, o Teorema de Tales é apresentado e demonstrado 
sob a rubrica de seu próprio nome. 
"Um feixe de paralelas determina em duas transversais, quaisquer, segmentos 
proporcionais." (p.119) 
Vejamos: 
t, 	 : 
A 	 ro 
u v 
is 	 v 
u v 
3 
[a k b 4' C 
I, e t 2 	 -. ird 	 NP 





são transversais 	 --  
Demon st ração 
1. Suponhamos que AB e BC sejam comensuráveis e seja u a unidade padrão de medida. 
Logo: 
	
A—B .= 5 u 	 AT3 5 
	
= 3 u 	 gZ 
2. Tracemos pelos pontos de divido de AB e BC as para1elas à reta a - AM do fetxe, 
que vâo intercepter t 2 ern segmentos congruentes (v), de acordo com a propriedade 
do feixe de paralelas. 
Endo: 
	
MN = 5v 	 fia1
= 
 5 
NET) = 3 v  
(p.119) 
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3. Comparando 1 	 , ternos: 
AB MN  
BC 	
--, AB, BC, MN, NP sir° proporcionais. 
OBSERVAÇÃO 




Remarcamos que esta demonstração é adotada por Quintela, inclusive a partição dos 
segmentos 5u e 3u. 0 problema da comensurabilidade dos segmentos é contornada, supondo 
na demonstração que os segmentos são  comensuráveis e a observação faz referência para o 
caso de segmentos incomensuráveis. 
Uma nova rubrica, (Id lugar a um teorema, designado por "Teorema Fundamental" 
(Teorema de Tales no triângulo). Em seguida, o enunciado é dado: 
"Toda paralela a um lado de um  triângulo que encontra os outros dois lados em pontos 
distintos determina, sobre esses dois lados, segmentos proporcionais." (p.120) 
Na seqüência, uma figura ilustra a situação do teorema e também a hipótese e a tese 
são destacadas do enunciado em linguagem simbólica, como podemos ver abaixo: 
r e BC 	
[A—M A NJ 




Suponhamos que a reta r encontre os lados AB e AC nos pontos M e N, respectivamente. 
r 
2. Pelo vértice A, tracemos a reta t 4 r e consideremos a reta s 	 BC. 
3. Teremos, então, o feixe 	 c s, sendo AB e AC transversais. 
4 Então, peto teorema de Tales: 




A demonstração é fragmentada e cada passo é enumerado. O Teorema de Tales é 
ferramenta para a demonstração do "Teorema Fundamental". 
Temos, então, aqui neste manual: 
Uma situação problema inicial, que é colocada mas não é retomada no 
desenvolvimento do conteúdo. Somente registramos que nos  exercícios, designados pelo 
autor "Exercícios de Fixação", o problema é proposto no quarto grupo e na letra f) (p.122). 
Destacamos uma seqüência de abordagem: Propriedade (Lema de Tales) —) Teorema 
de Tales Teorema Fundamental (Teorema de Tales nos  triângulos).  
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Estudo sobre os exercícios deste livro 
Os exercícios são identificados por "Exercícios de Fixação" (organizados em grupos) e 
"Exercícios Complementares". Identificamos um total de 16 exercícios, onde o Teorema de 
Tales é evocado na resolução. 
Vejamos, a seguir, elementos que nos mostram que a aplicação do Teorema de Tales 
se reduz a determinação de comprimento de segmentos. 





Teorema de Tales. 
Equação do 2° grau. 
Aplicação do 
Teorema de Tales. 
Fórmula de 
Bhiskara. 
Resultado quanto à configuração 






Dos 16 exercícios estudados, cinco são problemas sem ilustração e dois deles são 
abordagens de situações cotidianas. 
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11.2.3 Estudo do livro  Matemática & Vida 
Bongiovanni, Vincenzo;Leite, Olímpio R. Vissoto; Laureano, José Luiz Tavares 
Matemática & Vida- Números, Medidas, Geometria — 8' Série - Editora ;Mica S.A.; 
Sao Paulo; 1995 
0 livro apresenta seus conteúdos divididos em 4 unidades e essas unidades se 
subdividem em 36 capítulos  (Anexo VI). Nosso objeto de estudo se encontra na Unidade IV, 
no Capitulo 27: Geometria experimental: o teorema de Tales; e no Capitulo 28: Geometria 
dedutiva: o teorema de Tales. 
Analise do Capitulo 27: Geometria experimental: 0 teorema de Tales 
A abordagem é feita em dois momentos: 
1 0) Histórica e experimental 
A abordagem do conteúdo é feita através de informações históricas sobre os feitos de 
Tales de Mileto e de maneira experimental. Entre as descobertas geométricas de Tales, é 
citado o teorema: 




As situações matemáticas são postas para o aluno, o qual deverá medir e calcular 
algumas razões indicadas, tendo que analisar e comparar os resultados. 
Entre as atividades experimentais, destacamos: 
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4z} Mega o comprimento dos segmentos 







Construe um triángulo ABC qualquer e escolha urn ponto D qualquer no 
lado AB. Pelo ponto D. trace uma paralela ao lado BC. Esta paralela 
interceptara o lado AC no ponto E. Meça o comprimento dos segmentos 
AD AE  
AD, DB, AE, EC e calcule as razões 	 e 	 Compare os DB 	 EC 
resultados que você obteve com os resultados obtidos por seus colegas 
0 que a experiência sugere? 
3 As retas r, s e t da figura sào paralelas e as retas m e n transversais. 
Meça os segmentos de medidas a, b, c, d, em centimetros, e calcule as 
_ 	 a c 
razoes --- e — 
Comparando as razões, o que você observe? 
• Trace tr6S retas r, s e t paralelas, duas a duas, e duas retas transversals 
m e n Meça os segmentos de medidas a, b. c, d, em  centímetros, conforme 
c  
a figura do exercício anterior. A seguir, calcule as razões —
a 
e 	 . 
Compare os resultados que você obteve corn os resultados obtidos por 
seus colegas. 0 que a experiência sugere? 
(pp.237-238) 
Notemos que estas atividades trabalham as diferentes configurações do "Teorema de 
Tales": tridngulo , retas paralelas equidistantes e transversais, retas paralelas quaisquer e 
transversais. 
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Vamos calcular, por exemplo, o comprimento de urna ponte que vai ser construída sobre urn 
rip, sendo DE 111-3C: 
m 
- 










Análise do Capitulo 28: Geometria dedutiva: 0 teorema de Tales 
2°) A formalização 
Três teoremas são estudados: 
1. Teorema fundamental da proporcionalidade 







0 enunciado é dado ilustrado com uma figura. Somente duas proporcionalidades são 
consideradas, as relativas aos lados do trifingulo. 
Em seguida, um problema onde a aplicação do teorema é imediata: 
A ponte devera ter 20 in de comprimento. 
(p.239) 
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2. Teorema de Tales 
Duas retas, m e n, cortam três retas 
paralelas r, s e t. Nessas condições, os seg- 	 "at 
mentos de medidas a, b, c, d são propor-
cionais: 
A 	 a 
assim: 	 — b 	 d 
Veja por qué: 
Traçando pelo ponto A uma paralela 
reta m, recaímos no teorema anterior: o 
teorema fundamental da proporcionalidade: 
Como AG = a e GH = b, pois AGED 
e GHFE são paralelogramos, temos: 
AG 	 c 
GH 	 d  
(pp. 239-240) 
Notemos que este é o caso particular, onde as retas paralelas são eqUidistantes. Este é 
conhecido em outros livros didáticos como "Lema de Tales". 
Remarcamos que é mostrado no estudo deste teorema, que ele recai no caso do 
teorema fundamental. 
Como anteriormente, em seguida uma aplicação do teorema é proposta: 
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20 	 24 







A3 	  
A4
1 
Aplkando o  teorema:  
Na planta de um loteamento, está faltando a medida x do lado dos fundos do lote 6, confc 
mostra o desenho: 
11111.11111. 1r 24 r 	 late 5 	 20 in 
area nho loteada 
1 1 	 x 	 fate 6 	 30m 
rua 
 
Usando o teorema de Tales, podemos descobrir essa medida, sem efetuar medições. 
Como as laterais dos lotes so paralelas. temos: 
20x 24 . 30 
V 
Assim, sem efetuar medições,  concluímos que o lade dos fundos do lote mede 36 m. 
(p.240) 
Neste exemplo, uma situação cotidiana, "loteamento", é objeto de estudo. Mas na 
representação da figura, que completa o enunciado, as retas paralelas não são  equidistantes.  
Mesmo assim, o problema é resolvido aplicando a proporcionalidade. 
Ern seguida, é apresentado o Teorema de Tales, onde as retas paralelas não são 
eqUidistantes, como o caso geral do teorema de Tales. 
3. Uma forma mais geral do teorema de Tales: 
Se um conjunto de retas, duas a duas 
paralelas, é interceptado por duas retas r e 
então a razão entre dois segmentos quais-
quer de r é igual à razão entre os respecti-
vos segmentos correspondentes de a: 
Assim. por exemplo: 
A l A 2 	 BiB2 	 A 2A 5 	 B2B5 	 A.,A3 	 B 3 B 3 • 	 • 	  . 	 • 	 - 
A 3A 4 	 B 3 B 4 	 A 3 A6 	 B3B6 	 A 2 A6 	 B2Bti 
(p.240) 
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Remarcamos que, nenhum dos tits teoremas são demonstrados. 
Temos aqui um tratamento a considerar: teorema fundamental da proporcionalidade, 
teorema de Tales (caso particular) e teorema de Tales (forma mais geral). 
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Estudo sobre os exercícios deste livro: 
Na abordagem histórica e instrumental, já vimos que existem 4 exercicios. Na 
seqüência dos conceitos da abordagem dedutiva, segue uma lista com 17 exercícios. Alan 
desses, no final do livro existe uma seção de exercícios complementares, onde destacamos 
mais 16 exercícios. Chegamos assim, a um total de 37 exercícios sobre o teorema de Tales. 





Teorema de Tales. 
Aplicação do 
Teorema de Tales. 
Equação do 2° grau. 




de segmento e 
calcular razões. 
Teorema de Tales. 
Aplicação do 
Teorema de Tales. 
Resultado quanto à configuração: 
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Destes, cinco exercícios são problemas sem ilustração e três deles traziam abordagens 
de situações cotidianas. 
57 
Conclusão —2° Período 
O período da Matemática moderna é marcado com a entrada oficial da teoria de 
conjuntos no ensino. 
Scipione tenta fazer um estudo do ensino do Teorema de Tales usando teoria dos 
conjuntos. Ele define reta como conjunto de pontos e uma função fi t —>e, onde t e t ' são 
retas. 
Scipione chama de Lema o seguinte enunciado: "Se entre duas retas t e t' existe urna 
aplicação f que a cada ponto de t faz corresponder um ponto de t', de modo que as retas 
determinadas AA', BB' CC, DD' ... sejam paralelas, e se AB CD,  então: A' B' -= C' D'". 
Mostrando uma certa instabilidade de tratamento enuncia após a demonstração do 
lema, designado por teorema o enunciado tradicional: "Se as retas de um feixe de paralelas 
interceptam duas transversais quaisquer,  então a segmentos congruentes determinados sobre 
uma delas correspondem segmentos congruentes sobre a outra transversal". (p.133) 
Em seguida, por meio do estudo de uma configuração de Tales que consiste de retas 
secantes t e t' cortadas por transversais, Scipione mostra a proporcionalidade de segmentos 
como uma função linear f a qual é usada na demonstração do teorema, designado por ele de 
teorema de Tales, o qual ele enuncia das seguintes formas: 
"Sejam t e t', tais que t n t'={0} 
Seja d, tal que, d não é paralela a t ou t'. 
Sejam A, B, C, ...et e a aplicação f que leva A, B, C, ... obterem pontos A', B', C', 
E t' através de paralelas a d. 
Então, obtem-se segmentos AB, BC, KB', B'C' que são proporcionais, ou: 
A' B' B' C' 
	 = 	 ." (p.136) 
AB BC 
Em linguagem mais tradicional o enunciado é muito simples e se diz: 
"Um feixe de paralelas determina sobre duas transversais quaisquer, segmentos que 
são proporcionais." (p.136) Este é para Scipione, assim como para Galante e Sangiorgi. o 
teorema de Tales. 
Temos em Scipione, um esforço de utilização da linguagem de funções e teoria de 
conjuntos 
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Giovanni e Castrucci (1985) apresentam a configuração de Tales, como Scipione e por 
meio de uma situação problema. 
0 "Lema de Tales" na designação de Scipione é tratado por Giovanni e Castrucci 
como uma propriedade. A demonstração da propriedade é feita em duas colunas 
(demonstração, justificativa). A configuração dada, ilustra a demonstração e permite 
conisiderar as condições da hipótese. 
0 teorema de Tales é apresentado sob o enunciado "Um feixe de paralelas determina 
em duas transversais, quaisquer, segmentos proporcionais"(p.119) e sua demonstração é feita 
usando a propriedade. 
Castrucci e Giovanni dão lugar ao Teorema Fundamental (Teorema de Tales no 
Triângulo) sob o enunciado: "Toda paralela a um lado de um  triângulo que encontra os dois 
lados em pontos distintos determina, sobre esses dois lados, segmentos proporcionais". 
A demonstração dada somente indica os passos da mesma. 
Bongiovarmi faz uma abordagem experimental, atribui a Tales o Teorema: 
teorema, aM hoje conhecido como teorema de Tales: 
C 	
S 
	 r ils 
Sll t 
O Teorema "Considere um  triângulo  ABC qualquer. Unindo os pontos D e E, de 
AD ÁE,, 
 é tratado por Teorema fundamental da 
proporcionalidade. 
Usa o Teorema de Tales para resolver problemas do cotidiano (largura do rio, altura de 
estátua, frente de lotes, etc.). 
Scipione faz um esforço para usar a linguagem de funções e Teoria de conjuntos, 
Bongiovanni, busca fazer uma abordagem experimental com aplicações do cotidiano. 
Cabe-nos destacar que (1975-1995) uma evolução relativa a abordagem dos conteúdos 
ocorre, até como conseqüência dos  princípios do Construtivismos que fortemente influenciou 
o ensino no Brasil nos anos 90. 
modo que DE II BC, temos: DB ED 
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Quanto à configuração: 
Configuração 
N° de exercícios 




01 07 17 
Configuração 1 










8"Segundo o construtivismo, o conhecimento  e resultado de uma construetlo continua, entremeada pela  invenção e  descoberta, e por  isso nem 
inato, nem apenas dado pelo objeto, mas antes se forma pela interação antra ambos".(Aranha,1996, p.I84) 
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11.3 Estudo do 3 0  período: Contemporâneo  
11.3.1 Estudo do livro Matemática hoje é feita assim 
Bigode, Antônio José Lopes 
Matemática hoje é feita assim — São Paulo: FTD, 2000. — (Coleção matemática hoje é 
feita assim — 8a Série) 
0 livro apresenta seus conteúdos divididos em 14  capítulos e cada capitulo 
subdividido em rubricas (Anexo VII). Nosso objeto de estudo se encontra no Capitulo 9 — 
Congruência e semelhança. Este capitulo se subdivide da seguinte maneira: Figuras 
congruentes; Triângulos congruentes; Os casos de congruência e demonstrações; Figuras 
semelhantes; Triângulos semelhantes; Feixe de retas paralelas cortado por retas transversais; 
Teorema de Tales; Relação de Tales e a semelhança de triângulos; Ampliação de figuras por 
homotetia; Introdução à trigonometria; Aplicação do teorema de Tales: calculo de distâncias 
inacessíveis; Divisão de segmentos em partes proporcionais. 
Observamos então que nosso objeto de estudo, o teorema de Tales, é uma destas 
rubricas. Entretanto, três outras rubricas estão diretamente ligadas ao teorema de Tales. 
Centraremos nosso estudo nas rubricas: Feixe de retas paralelas cortado por retas transversais 
e Semelhança de Triângulos. 
Feixe de retas paralelas cortado por retas transversais 
Aqui, o autor prepara o terreno para a conseqüente abordagem do teorema de Tales. 
Nesta rubrica são relembrados alguns conceitos e apresentados outros, como: feixe de retas 
paralelas, retas transversais, retas equidistantes, etc. 
0 teorema das retas paralelas eqiiidistantes cortadas por transversais é apresentado 
como uma proposição: 
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Os segmentos determinados por rAB. 
BC. CD... te.m todos a mesma medicla x 
Os segmentos determinados ixo sAU. 
CTY tefm tcxios a mesma medida x*. 
Acompanhe uma prova dessa proposic,-ao 
(p.190) 
A'  
x. 	 x. 	 Considere urn conjunto de 4 retas para- 
9 	 lelas e coplanares cortadas por duas retas . : 
transversais. como mostra a figura ao lado. 
IC 	 C' 
Esse fa+o ocorre 





Sejam as retas AAW Ball CC' de urn mesmo piano cortadas pelas transver.saLs r c s. 
de modo que A13 BC, 
Race NW/ BK1f/ AC. 
Então, ABPA é urn paralelogramo e. portanto, AB = AT 
BCQB' lambent é um paralelograrno e. portanto. BC B'Q. 
Como estamos considerando que AB a-- BC., podemos concluir que AP 
Então, PB ' QtrC (ângulos correspondentes). 
A1,3‘1-1. PQ BC (ângulos alternos internos).  
Logo. os triângulos APB' e INQC sâo congruentes (Cast) ALA) 0. portanto, 	 B'C. 
(p.191) 
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Teorema de Tales 
0 teorema de Tales é apresentado da seguinte forma: 
Quando gets retas paralelas são cortadas por duas retas transversais. os segmentos 
determinados numa das transversals são proporcionais aos determinados na outra. 
(p.191) 
Notemos: aqui r, s e t são equidistantes d(r,$) d(s,t). Mas, a demonstração a seguir é 
trabalhada com a condição de que d(r,$) d(s,t). 
Na seqüência, é introduzido o conceito de segmentos comensuráveis. Esta abordagem 
é necessária pois o autor faz uma demonstração do teorema de Tales para um caso particular 
em que os segmentos determinados nas transversais são segmentos comensuráveis. 
Vejamos: 
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Considere. i razão  
BC 3 
Trace wralelas as retas pelos puntos que (lividein AB e BC en) segmenios tinirários 









    
Fritárt. romo vimos anteriormente, 	 segmentos determiniiclos en) 	 são 
congniermes Vam os 	 ti a medida desses segmentos, 
trtallto: 
OP AB = 2u 	 Aly = ari tuk 
01) BC -= 3u 
Divicliriflo 	 tx-r • aft 
AB _ .a_2. (v1 
BC – 30 -- 3 ' 
Divklindo 	 J.K.4" 41V): 
- 	 (VI) 
B'C' 	 311 	 3 ' 
De (V) e (VI). podemos escrever: 
AH _ A 1 1-5' _ :2 
BC 	 3 
Nesie caso que acabamos de 
ver, a razáo —AB pode ser 
BC 
expressa por um nCtmero 
racional (fra0o). 
Neio & chiefly , i leste !tyro mostrar 
Os casos ern que lazatt '1 7 é um 
número irracional. como 15. pcir cxern , 
Eniretanto, tarnb(fin nesse caso a 
. 3n13 _ 	  




A análise é feita de maneira particular para segmentos comensuráveis e por extensão 
para segmentos incomensuráveis. 
Relação de Tales e a semelhança de triângulos 
Esta relação é feita através de uma configuração particular do teorema de Tales, onde 
num feixe de retas paralelas cortados por duas transversais, r e s, uma das paralelas corta estas 
transversais num único ponto de intersecção.  
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A 
a 	 • 
B.— •C 
C Se 
Ficam assint detertninacloS dois triângulos ABC • ADE semelhantes. 
Attert+e para 
as+¢ fa+o DEPBC garanie que B =) 	 = 
Anguto de vertice A é cor1 " 1111 
A relação de Miles garante que os  lailOS (105 triangt.1105 ARC • ADF. ri tantiii reta  
Vies (le proporciorialidade 
Tales reria Irwin •iado Isso (la seguline rioneira: 
- Se clois trillngulos são semelhantes. 50115 !adios corresponclentes são proporclortals 
Uma conseqüencia imponante desse tato que um segmet Ito que une Os pontos 
médios de dois lados de urn Iriângulc): 
tly & paralelo ao terceiro lado. 
¡Ili. mode a metade 	 que mede o lerCeiro WO. 
Ni 6 o pout() médio de cr i c t' 	 it() melik 
(p.194) 
e IA° AM r ¡  A(' 	 2 
Neste caso a configuração tratada por Bongiovanni como Teorema Fundamental aqui é 
tratado como a configuração que permite estabelecer uma relação entre o teorema de Tales e 





Estudo sobre os exercícios deste livro: 
Constatamos aqui a existência de 15 exercicios relativos ao teotema de Tales. 





Teorema de Tales. 
Aplicação do 
Teorema de Tales. 
Resultado quanto à configuração: 





Destes quinze exercícios sobre o teorema de Tales todos eram ilustrados, e nenhum 
deles trata de situações do cotidiano. 
Note que sete exercícios apresentam a con figuração associada pelo autor ao que ele 
designa por "Relação de Tales". 
Remarcamos o tratamento nos exercícios da configuração do teorema de Tales do 
último tipo (de acordo com a tabela acima). 
Lopes explora assim as diferentes configurações que representam situações em que se 
aplica o teorema de Tales. 
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11.3.2 Estudo do livro Matemática para todos 
Imenes, Luiz Márcio; Lellis, Marcelo 
Matemática para todos: 8' Série, 4° Ciclo — São Paulo: Scipione, 2002. 
0 livro apresenta seus conteúdos divididos em 14 capítulos (Anexo VIII). 0 teorema 
de Tales é abordado no Capitulo 7 — Geometria dedutiva. Este capitulo se subdivide em três 
rubricas: Ângulos nos polígonos, Ângulos na circunferência e Paralelismo. 0 teorema de 
Tales é estudado na rubrica Paralelismo. 
Uma abordagem contextualizada 
Do caso particular da validade da sentença à formulação do teorema: 
No contexto de Paralelismo o autor destaca três propriedades relacionadas corn 
medidas de ângulos e de segmentos, ilustradas por desenho: 
Ao conceito de retas paralelas estão associadas propriedades importantes sobre 
medida de ângulos e de segmentos. Algumas você já conhece. 
7/2 
Se as retas r e s são paralelas, os ângulos correspondentes a e b são iguais. 
allb 	 r//s 
Se duas retas paralelas são cortadas por outras duas paralelas, forma-se um parale-
logramo e seus lados opostos têm medidas iguais. 
Se r // s, então os triângulos ABC e ADE são seme-
thantes. Por isso, as medidas de seus lades são proporcio-
nais: 




DE 	 AE 
(p.139) 
67 
Temos tres retas paralelas, Traçamos uma transversal. 
formando um feixe: 
Traçando qualquer outra 
transversal... 
bit 2a 
j/ s if t 
Nesse caso, verificamos 	 ... observamos também que 
que —a  = —1 . 	 x 	 1 
b 	 2 	 y 	 2 
(p.I39) 
Notemos que na primeira propriedade o desenho completa o enunciado, isto é, o 
enunciado sem o desenho não tem significado. Dizer que r//s e não citar a reta transversal não 
permite identificar os ângulos â e 1. 
Da mesma maneira, na terceira propriedade, dizer que r//s sem explicar que s é a base 
do triângulo ABC e que a reta s corta os lados AB e AC, não permite identificar os  triângulos. 
Por isso, o desenho dado completa o enunciado. (Uso da semelhança dos triângulos ABC — 
ADE é possível uma vez que se trata do caso AAA). 
Teorema de Tales — uma propriedade entre outras: 
0 teorema de Tales é deduzido das propriedades anteriormente citadas. Vejamos: 
Uma dedução empírica: 
0 aluno é levado a concluir a proporcionalidade de segmentos do feixe de retas 
paralelas cortado por transversais, através de exemplos particulares de medidas: "Na figura 
anterior, você pode medir a, b, xeye comprovar que vale a proporcionalidade, isto 6, que a 
a x , 




Traçamos AD e BE, paralelos a FH: Partimos desta figura: 
Os triângulos ABO e BCE são semelhantes porque têm  ângulos respectivamente 






BC 	 BE 
Corno os quadriláteros ADGF e BENG são paralelogramos, resulta: AD x e BE - y. 




. Isso é o que queríamos provar. 
(p.140) 
Uma dedução algébrica de outras relações: 
Usando Algebra, veremos que é  possível escrever outras proporções, associadas 
mesma figura. Veja um exemplo: 
C 	 1 
t 1  
Também pode-se deduzir que S- 
a 	 x 
a 	 x 
_ 




 +1 = + 1 
a+b _ x+y  
b 	 y 
(p.140) 
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Na institucionalizsção, o teorema de Tales é enunciado: "Se tun feixe de retas 
paralelas é cortado por duas transversais,  então as medidas dos segmentos correspondentes 
que estão  sobre as transversais são diretamente proporcionais." (p.140) 
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Estudo sobre os exercícios deste livro: 
Na seqüência dos conceitos, verificamos a presença de 6 exercícios onde o teorema de 
Tales é evocado. No final do livro, existe uma seção de problemas e exercícios 
complementares e outra seção de supertestes, onde encontramos mais 5 exercícios que 
exploravam o teorema de Tales. 





Teorema de Tales. 
Aplicação do 
Teorema de Tales. 
01 
Verificar que o 
teorema s6 vale para 
um feixe formado 
por retas paralelas. 
Teorema de Tales. 
01 
Medir segmentos e 
escrever proporções. 
Teorema de Tales. 
Aplicação do 
Teorema de Tales e 




relação existe entre 
as medidas dos 
segmentos. 
Teorema de Tales. 
Aplicação do 






Teorema de Tales 
Aplicação do 
Teorema de Tales. 
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Resultado quanto A configuração: 





Convém destacar que um destes  exercícios abordava uma situação cotidiana, numa 
utilização prática do teorema de Tales para medir loteamentos. 
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Conclusão — 3 0  Período  
Neste período identificamos que Bigode (2000) trata o Teorema das retas paralelas 
equidistantes cortadas por transversal como proposição e trata o Teorema das retas paralelas 
cortadas por transversais como Teorema de Tales. 
Bigode, ao enunciar os Teoremas, especifica o número de retas, apresenta os 
resultados sem rotulá-los e como uma situação problema. 
Imenes (2002), conforme os PCNs, contextualiza a abordagem, trabalha dedução 
empírica, o Teorema de Tales é deduzido a partir de outras propriedades e di um lugar a 
institucionalização do enunciado do Teorema "Se um feixe de retas paralelas é cortado por 
duas transversais, então as medidas dos segmentos correspondentes que estão sobre as 
transversais são diretamente proporcionais". 
Quanto à configuração: 
Configuração 
N° de exercícios  











Nos PCNs a única referência do Teorema de Tales sugere sua utilização na resolução 
de exercícios.  
Na PCSC em nenhum momento alguma indicação de abordagem do Teorema de 
Tales é feita. 
Porém, nos dois Planejamentos anuais de escolas estudados identificamos a presença 
do Teorema de Tales. Nestes Planejamentos duas proposições são feitas: 
Planejamento 1 — Teorema de Tales como conteúdo explicito; 
Planejamento 2 — Utilização do Teorema de Tales na resolução dos  exercícios, como 
objetivo. 
Estudo dos livros didáticos nos permitem identificar modificações importantes de 
abordagem do Teorema de Tales que ocorrem de 1955 a 2002. 
Apresentaremos esta  conclusão em duas partes: 
- a primeira relativa a abordagem do teorema; 
- a segunda, relativa as tarefas e configuração. 
Quanto a abordagem do teorema, primeiramente apresentamos o lugar dado ao 
teorema de Tales nos diferentes livros  didáticos. Podemos verificar nos anexos que ao longo 
da segunda metade do século XX e do período contemporâneo, o teorema de Tales ocupa 
lugar no contexto de "Segmentos proporcionais", sendo este um saber dominante, seguido do 
estudo de "Semelhança de triângulos". Este fato foi observado nos livros de Quintella (1955) 
e Galante (1965), no período antes da Matemática Moderna e Giovanni (1985) no  período da 
Matemática Moderna. Observamos ainda, o estudo do teorema de Tales no contexto de 
"Semelhança de triângulos" como saber principal e a noção de "Segmentos proporcionais" 
como rubrica do capitulo. Esta apresentação é identificada no livro de Sangiorgi (1972) no 
período antes da Matemática Moderna, no livro de Scipione (1975) no  período da Matemática 
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Moderna e no livro de Bigode (2000) no período contemporâneo. 
 Ainda identificamos um 
lugar dado ao teorema de Tales em 
 capítulos como: Geometria experimental e Geometria 
dedutiva, no livro de Bongiovanni (1995) no 
 período da Matemática Moderna. E, ainda sob a 
designação de Geometria dedutiva no livro, de Imenes (2002) no 
 período contemporâneo.  
Identificamos também, com relação a abordagem, uma instabilidade quanto ao texto 
que é designado por teorema de Tales, como podemos ver na tabela a seguir: 
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Enunciados 























Se um feixe de paralelas 
determina segmentos 
congruentes sobre uma 
transversal, também determina 
segmentos congruentes sobre 
qualquer outra transversal. 
Teorema Teorema Teorema Lema Teorema Propriedade 
Teorema de 
Tales Proposição 
Um feixe de paralelas 
determina em duas transversais 
quaisquer segmentos 
proporcionais. 















Toda paralela a um lado de um 
triângulo, determina sobre os 
outros dois lados, segmentos  



















Tales e a 
semelhança de 
Triângulos 
A paralela traçada a um dos 
Lados de um triângulo 
determina um segundo 







Tales e a 
semelhança de 
Triângulos 
Se um feixe dividir duas 
transversais em partes 
proporcionais, as retas, as retas 
do feixe são paralelas. 
Reciproca 
Remarcamos que em Quintella, a designação "Teorema de Tales" aparece no estudo 
do triângulo. Cabe notar as diferentes designações atribuidas aos diferentes enunciados, nos 
diferentes livros didáticos, independente do  período.  
Destacamos que a reciproca do teorema de Tales estudada em Quintella, não é 
abordada nos demais livros estudados. Isto indica que este saber não é mais estudado no 
Ensino Fundamental. 
Quanto as tarefas estudadas nos livros didáticos, dos 121  exercícios estudados, 107 
são do tipo "calcular comprimento de segmentos". Relativo a cada  período, temos: 
- Antes da Matemática Moderna: 28 de 30  exercícios; 
 
- Matemática Moderna: 58 de 65 exercícios;  
- Contemporâneo: 21 de 26 exercícios. 
 
Vejamos a tabela a seguir: 
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Tarefas 





















Calcular comprimento de 
segmento. 04 06 18 09 16 33 15 06 
Identificar segmentos 
proporcionais.. 00 00 02 01 00 00 00 00 
Medir comprimento de 
segmentos e calcular as razões. 00 00 00 00 00 04 00 00 
Verificar que o teorema de 
Tales s6 vale para um feixe 
formado por retas paralelas. 
00 00 00 00 00 00 00 01 
Medir segmentos e escrever 
proporções. 00 00 00 00 00 00 00 01 
Determinar que relação existe 
entre as medidas dos 
segmentos. 
00 00 00 00 00 00 00 02 
Provar que determinados 
segmentos são proporcionais. 00 00 00 02 00 00 00 00 
Verificar a veracidade de 
determinadas proporções. 00 00 00 00 00 00 00 01 
Podemos verificar que, relativo ao  período antes da Matemática Moderna, é o livro de 
Sangiorgi (1972) que apresenta maior quantidade de 
 exercícios relativos a esta tarefa, 18 
exercícios. Notemos que este livro já é publicado sob a forte influência da Matemática 
Moderna, mas ainda respeitando o programa de 1963. Ressaltamos que o total de exercícios 
 
de Quintella (1955) e Galante (1965) é muito pequeno, 4 e 6, respectivamente. 
A quantidade expressiva de exercícios, cuja tarefa é "calcular comprimentos de 
segmentos" nos livros didáticos do  período da Matemática Moderna (1970 — 1997), é reflexo 
dos princípios gerais que nortearam o ensino neste período, em particular a ênfase dada â 
resolução de exercícios. 
 
O número de exercícios, além do próprio estudo sobre a abordagem do teorema de 
Tales, revela que a  ênfase dada por Quintella e Galante era sobre o aspecto objeto do teorema. 
0 teorema, em si, era objeto de estudo. Na 
 Matemática Moderna e período Contemporâneo, 
 a 
ênfase é dada à utilização do teorema na resolução de 
 exercícios. 
 
No período Contemporâneo, constatamos um fato interessante: 
Bigode propõe 15 exercícios, e Imenes, 11 exercícios para serem resolvidos utilizando 
teorema de Tales. Conforme Aurélio (2001), Bigode centra os 
 exercícios na utilização do 
teorema de Tales, enquanto Imenes centra os 
 exercícios na utilização de semelhança de 
triângulos. Isto caracteriza tratamentos diferenciados do teorema de Tales no ensino na 
atualidade. 
No estudo realizado, quatro tipos principais de configurações foram identificadas, 
conforme tabela a seguir: 
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Configurações 
























01 02 05 01 07 17 04 07 
Configuração 1 
00 01 06 00 03 00 01 03 
Configuração 2 
03 02 06 08 06 17 07 00 
Configuração 3 
00 00 03 01 00 03 03 00 
Configuração 4 
Notemos que no livro de Bongiovanni (1995), 17 sobre 37 são do tipo configuração 1, 
e 17 sobre 31 são do tipo configuração 3. 
0 estudo nos permitiu assim, conhecer o ensino do teorema de Tales, a partir de 
meados do século XX até nossos dias. É interessante notar a variação de tratamento do 
enunciado e o do tipo de configuração estudada. 
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ANEXOS 




Matemática;  Terceira Série Ginasial; Companhia Editora Nacional, 1955 
Sumário 
Unidade I 	 RAZÕES E PROPORÇÕES. APLICAÇÕES ARITMÉTICAS. 
I. Razões e proporções 
II. Números proporcionais 
III. Regra de três 
IV. Percentagem 
Unidade II - 	 GEOMETRIA PLANA 




V. Perpendiculares e obliquas. 
VI. Paralelas 
VII. Soma dos ângulos do triângulo e dos polígonos 
VIII. Quadriláteros convexos 
IX. Circulo 
X. Correspondência de arcos e ângulos 
Unidade III - 	 LINHAS PROPORCIONAIS.  SEMELHANÇA 
I. Pontos que dividem um segmento numa razão dada 
II. Segmentos determinados sobre transversais por um feixe de paralelas 









Razões e Proporções 
Capitulo II 




Proporcionalidade direta e inversa 
Capitulo V 
Divisão proporcional — Regra de Sociedade 
Capitulo VI 















Perpendiculares obliquas — Lugares Geométricos 
Capitulo XIII 
Retas paralelas — Ângulos com lados respectivamente paralelos ou perpendiculares 
Capitulo XIV 
Polígonos — Soma dos ângulos de um triângulo e de um polígono 
Capitulo XV 
Quadriláteros — Retas concorrentes em um  triângulo — Quadriláteros 
Capitulo XVI 










MATEMÁTICA — Curso Moderno — 4° Volume para os ginásios — Companhia Editora 
Nacional, 7 Edição, 1972. 
Sumirio 
CAPÍTULO 1: 	 Números reais: práticas com números irracionais 
la PARTE: 	 Calculo com radicais 
Transformação de radicais 
Operações combinadas 
Casos simples de racionalização 
2 PARTE: 	 Equações do segundo grau 
Como resolver 
Discussão 
Relações entre os coeficientes e as raizes 
Conseqüências 
3' PARTE: 	 Equações biquadradas 
Equações irracionais 
Sistemas simples do segundo grau 
Problemas do segundo grau 
CAPÍTULO 2: 	 Funções 
la PARTE: 	 Conceito de função 
Domínio e conjunto-imagem 
Funções definidas por sentenças matemáticas (equações) 
2a PARTE: 	 Coordenadas cartesianas no plano 
Gráficos das funções definidas por equações 
3' PARTE: 	 Funções lineares (afins), gráfico 
Iniciação à Geometria Analítica 
Gráficos de inequações do primeiro grau 
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4a PARTE: 	 Função trinômio do segundo grau, gráfico 
Estudo algébrico, aplicações 
Inequações do segundo grau 
CAPÍTULO 3: 	 Semelhança 
la PARTE: 	 Razão e proporção de segmentos 
Feixe de paralelas; Teorema de Tales 
2a PARTE: 	 Semelhança como correspondência 
Semelhança de triângulos e de polígonos 
Similitude Central ou Homotetia 
Razões trigonométricas de ângulos agudos 
3' PARTE: 	 Relações métricas no triângulo retângulo 
Teorema de Pitágoras 
Práticas usuais 
Projeção ortogonal 
Relações métricas num  triângulo qualquer 
Relações métricas no circulo 
4a PARTE: 	 Po ligonos regulares 
Relações métricas nos polígonos regulares 
Medida da circunferência 
Calculo de ir 
ANEXOS 
Niuneros complexos 




Pierro Neto, Scipione di 
Matemática na escola renovada — 8' Série - Sao Paulo, Saraiva, 1975 
Sumário 
1— RADICAIS 
Definições — Propriedades dos radicais 
Aplicações das propriedades dos radicais ao calculo elementar 
Operações com radicais 
Expoentes fracionários 
Radicais algébricos 
2— ESTUDOS DAS FUNÇÕES — AS FUNÇÕES LINEARES E QUADRÁTICAS 
A noção de aplicação ou função 
0 plano cartesiano e a função linear 
A função trinõmio do 2° grau ou função quadrática 
Relações entre os coeficientes e as raizes da equação ax2 + bx + c = 
Variações e estudo dos valores extremos da função y = ax2 + bx + c 
3 — INEQUAÇÕES DO 2° GRAU 
Inequações redutíveis ao 2° grau 
4— EQUAÇÕES REDUTÍVEIS AO 2° GRAU — PROBLEMAS 
Equações biquadradas 
Equações irracionais 
Problemas redutíveis ao 2° grau 
5— A SEMELHANÇA DE TRIÂNGULOS 
Razão das medidas de dois segmentos 
O teorema de Tales 
A semelhança de triângulos 
6— EQUIVALÊNCIA DE POLÍGONOS — ÁREAS PLANAS 
Equivalência — Areas 
7— RELAÇÕES MÉTRICAS NOS TRIÂNGULOS RETÂNGULOS 
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Projeções perpendiculares ou ortogonais 
Relações métricas nos triângulos retângulos 
8 — PRIMEIRAS NOÇÕES DE TRIGONOMETRIA 
0 circulo trigonométrico e as funções seno, cosseno e tangente 
Relações métricas nos triângulos quaisquer 
9 — RELAÇÕES MÉTRICAS NOS CÍRCULOS — POLÍGONOS INSCRITOS E 
CIRCUNSCRITOS 
Relações métricas nos círculos 
Poligonos regulares inscritos e circunscritos 
10 — MEDIDA DA CIRCUNFERÊNCIA E DO CÍRCULO 
Comprimento da circunferência e de um arco de circunferência 
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ANEXO V 
Giovanni, José Rui; Castrucci, Benedito 

























Calculo com radicais 
Equações do 2° grau 
Relações entre os coeficientes e as raizes da equação do 2° grau 
Equações sujeitas a condições dadas 
Equações redutíveis ao 2° grau — equações biquadradas 
Equações irracionais 
Sistemas simples de equações do 2° grau 
Problemas do 2° grau 
Sistema de coordenadas cartesianas 
Estudo elementar de função 
Função polinomial do 1° grau 
Função polinomial do 2° grau — função quadrática 
Segmentos proporcionais 
Semelhança 
Razões trigonométricas no triângulo retângulo 
Relações métricas no triângulo retângulo 
Relações métricas e trigonométricas num triângulo qualquer 
Relações métricas na circunferência 
Polígonos regulares 
Medida da circunferência 
Area das figuras planas 
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ANEXO VI 
Bongiovanni, Vincenzo;Leite, Olímpio R. Vissoto; Laureano, José Luiz Tavares 
Matemática & Vida- Números, Medidas, Geometria — 8a Série - Editora Ática S.A.; São 
Paulo; 1995 
Sumário  
UNIDADE I — Números reais e equações do 2° grau 
Capitulo 1: A linguagem dos conjuntos 
Capitulo 2: Trabalhando com o conjunto dos números naturais 
Capitulo 3: 0 conjunto dos números inteiros 
Capitulo 4: 0 conjunto dos números racionais 
Capitulo 5: Trabalhando com notação cientffica 
Capitulo 6: 0 conjunto dos números reais 
Capitulo 7: Números reais na forma de radical 
Capitulo 8: Trabalhando com as propriedades dos radicais 
Capitulo 9: Usando a fatoração para resolver equações 
Capitulo 10: Equações incompletas do 2° grau 
Capitulo 11: Equações completas do 2° grau 
Capitulo 12: Resolvendo equações mentalmente 
Capitulo 13: Recaindo em equações do 2° grau 
Capitulo 14: Recaindo em sistemas do 2° grau 
UNIDADE II — Geometria e medidas (I) 
Capitulo 15: Trabalhando com comprimentos 
Capitulo 16: Trabalhando com areas 
Capitulo 17: Trabalhando com volume, capacidade e massa 
Capitulo 18: Trabalhando com o tempo 
Capitulo 19: Trabalhando com dinheiro 
Capitulo 20: Trabalhando com dados estatisticos 
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UNIDADE III — Gráficos 
Capitulo 21: 0 referencial cartesiano 
Capitulo 22: Gráficos cartesianos 
Capitulo 23: A reta 
Capitulo 24: A parabola 
Capitulo 25: Gráficos de grandezas 
UNIDADE IV — Geometria e medidas (II) 
Capitulo 26: Recordando ângulos 
Capitulo 27: Geometria experimental: o teorema de Tales 
Capitulo 28: Geometria dedutiva: o teorema de Tales 
Capitulo 29: Geometria experimental: semelhança de  triângulos 
Capitulo 30: Geometria dedutiva: triângulos semelhantes 
Capitulo 31: Triângulos retângulos 
Capitulo 32: Aplicando o teorema de Pitágoras 
Capitulo 33: Geometria experimental: Trigonometria do triângulo retângulo 
Capitulo 34: Geometria dedutiva: Trigonometria do triângulo retângulo 
Capitulo 35: Geometria dedutiva: relações métricas no circulo 
Capitulo 36: Estudo de polígonos regulares 
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ANEXO VII 
Bigode, Antônio José Lopes 
Matemática hoje e feita assim — São Paulo: FTD, 2000. — (Coleção matemática hoje é feita 
assim — 8 Série) 
Sumário 
Capitulo 1 	 Revisando os conjuntos numéricos 
Capitulo 2 	
- 	
Pi, o número mais famoso 
Capitulo 3 	 Fatoração, produtos notáveis e cálculo algébrico 
Capitulo 4 	 Equações do r grau 




Capitulo 7 	 A arte de argumentar 
Capitulo 8 	 Demonstração em Geometria 
Capitulo 9 	
 	
Congruôneia e semelhança 
Capitulo 10 
	
Teorema de Pitagoras 
Capitulo 11 	 Funções e gráficos 
Capitulo 12 	 A matemática do taxista 
Capitulo 13 	 Matemática Comercial e Financeira 
Capitulo 14 	 Tratamento da informação 
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ANEXO VIII 
Imenes, Luiz Márcio; Lellis, Marcelo 
Matemática para todos: r Série, 4° Ciclo — Sao Paulo: Scipione, 2002, 
Sumário 
Capitulo 1 	 Semelhança 
Capitulo 2 	 A quinta e a sexta operações 
Capitulo 3 	 Equações e Fatoração 
Capitulo 4 	 Medidas 
Capitulo 5 	 Estatística  
Capitulo 6 	 Equações e Sistemas de equações de 2° grau 
Capitulo 7 	 Geometria dedutiva 
Capitulo 8 	 Matemática, comércio e indústria 
Capitulo 9 	 Trigonometria 
Capitulo 10 	 Funções 
Capitulo 11 	 Construções geométricas 
Capitulo 12 	 Circulo e cilindro 
Capitulo 13 	 Classificação dos números 
Capitulo 14 	 Técnica algébrica 
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